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Algodão Feijão 2ª Safra Milho 2ª Safra Trigo
60,3% colhido.Em MT, as temperaturaselevadas aceleraram oritmo da colheita. Omanejo teve foco nocontrole de pragas, comdestaque para o bicudo,e na roçagem esecagem de soqueira desoqueiras.Na BA, a colheitaprosseguiu de formacontínua.No MA, no Sul doestado, a colheita da 1°safra avançou para afase final, com boaprodutividade média. Acolheita da 2° safratambém teveandamento, beneficiadapelo clima favoráveldurante o enchimentodas maçãs.Em MS, a colheita foifinalizada, restando obeneficiamento dapluma.Em MG, a colheita seaproxima da conclusão,com confirmação deredução produtiva emáreas de sequeiro,devido ao veranicoregistrado no períodoreprodutivo.Em GO, a colheitaentrou na reta final, comritmo mais lento nasáreas de segunda safrairrigada. A qualidade e aprodutividade da plumapermaneceram em bompadrão.No PI, as lavouras semantiveram em boascondições, apesar deperdas localizadas pordeficit hídrico. Oaumento da área irrigadacontribuiu paracompensar parte dessasperdas. A colheita seguepara a fase final.No PA, o clima secofavoreceu oencerramento dacolheita.

Na BA, a colheita está emfase final, restandoapenas lavouras de feijão-cores irrigado, quetradicionalmente templantio mais tardio. Taislavouras remanescentesestão entre maturação eenchimento de grãos.

Feijão 3ª SafraEm MG, pouco mais de88% da área foi colhida,com bom avanço dasoperações, mas commanutenção do cenário deredução na produtividadedos grãos em razão aoataque sistemático demosca branca sobre acultura em boa parte dociclo.Em GO, a colheitacontinua avançando e seaproxima da conclusão.As áreas remanescentesestão especialmente noSudoeste e no Norte doestado, com a maioriadessas lavouras em plenamaturação dos grãos. Oclima seco predominantenesses últimos dias temfavorecido a maturação ea colheita.Na BA, a ausência dechuvas preocupa,especialmente, naslavouras que estão nosestádios de enchimento degrãos e floração. Porém,ainda não há sinal deestresse hídrico, visto queo acumulado nos solostem mantido a umidadeadequada aodesenvolvimento dacultura. Em contrapartida,o clima seco foi benéficopara o avanço da colheita.

94,8% colhido.Em MT, a colheita ocorre nosúltimos talhões semeados nasregiões Sul e Sudeste, devendo serfinalizada na próxima semana.No PR, a colheita se aproxima dafinalização, ocorrendo agora nostalhões semeados tardiamente eque foram atingidos pelas geadasno final de junho. As produtividadesdessas áreas, como esperado,foram afetadas negativamente.Em MS, a colheita se concentra noCentro-Sul do estado, porém emmenor velocidade devido à reduçãodas temperaturas, que afeta aperda de umidade da palha.Em GO, a colheita se aproxima dafinalização e está concentrada nasregiões Leste e Oeste. NoSudoeste, as produtividades e aqualidade dos grãos foramconsiderados excelentes.Em SP, a colheita ocorre em todo oestado e as produtividades variamem função da época de plantio eda influência das geadas ocorridasno fim de junho.Em MG, a colheita segue para aconclusão no estado, comprodutividades que superaram asestimativas iniciais.No TO, PI e MA, a colheita foiencerrada com boasprodutividades sendo alcançadas.No PA, a colheita avança nos polosde Santarém e Paragominas comresultados superiores aosestimados inicialmente.

Milho 1ª SafraNo RS, o plantio alcança 50% daárea prevista em algumas regiões.Entretanto, as baixas temperaturasdiminuem a velocidade daemergência e o desenvolvimentoinicial da cultura. As chuvasbeneficiaram as lavourasimplantadas.

7,7% colhido.No RS, há o início de enchimento degrãos. As condições climáticasbeneficiaram o desenvolvimento daslavouras em grande parte do estado.Entretanto, a alta nebulosidadefavoreceu a pressão de doençasfúngicas, e, em áreas com menormanejo fitossanitário, a falta deaplicações preventivas podecomprometer a sanidade. Sãoobservadas áreas com sintomas dedeficiência nutricional nas lavourasconduzidas com menor aporte defertilizantesNo PR, embora parte significativa dasáreas esteja em boas condições, oaumento das temperaturas afeta opotencial produtivo em algumas áreas.Em SC, as lavouras avançaram para operfilhamento e início do florescimento,favorecidas pela boa umidade do soloe temperaturas baixas. A sanidadefoliar é considerada boa devido aomanejo adequado, com doençaspontuais como oídio e manchasfoliares sob controle.Em GO, a safra irrigada se aproximado término. Os resultadosdemonstraram produtividade dentrodas expectativas e bom padrão dequalidade de grãos.Em MG, a colheita avançou sobreáreas de sequeiro, onde seobservaram reduções de produtividadeem plantios mais tardios. Nas áreasirrigadas, a produtividade se mantevepróxima da esperada, com qualidadesuperior à da safra anterior.Em MS, o clima manteve-se sobcondições adequadas às lavourasainda em desenvolvimento, com soloúmido e temperaturas baixas. Aschuvas recentes não prejudicaram ostalhões em maturação, já que osvolumes foram baixos eacompanhados de abertura de sol.Na BA, as lavouras apresentam bomdesenvolvimento geral.

Destaques da Semana
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Condição
Favorável
Baixa Restrição (Falta de Chuva)
Média Restrição (Falta de Chuva)
Colheita concluída

Previsão Agrometeorológica (25/08/2025 a 01/09/2025)
N-NE: Os maiores volumes de chuva são previstos em áreasdo Centro e Norte do AM, RR e Noroeste do PA. Podem ocorrermenores acumulados nos extremos Norte do AP e PA, além doNoroeste do MA e faixa Leste do NE. No restante da região N-NE, haverá pouca ou nenhuma precipitação. No Sealba, podehaver restrição hídrica ao feijão e ao milho terceira safra emestádios reprodutivos em áreas do interior. No PA e noMatopiba, o clima seco continuará favorecendo a maturação ea colheita do algodão e do milho segunda safra.CO: A ausência predominante de chuva e a baixa umidaderelativa do ar continuarão favorecendo a maturação e a colheitado algodão e do milho segunda safra. A redução dastemperaturas mínimas no Sudoeste de MS não deve causarrestrição significativa ao trigo, devido ao baixo risco de geadas,mas pode reduzir o ritmo da colheita do milho segunda safra.

Estádios
E Emergência

DV Desenvolvimento Vegetativo
F Floração

EG Enchimento de Grãos
FM Formação de Maçãs
M Maturação
C Colheita

SE: A ausência predominante de chuva continuaráfavorecendo a maturação e a colheita dos cultivos desegunda safra e inverno, além da cana-de-açúcar e do café.No entanto, permanecerá a restrição hídrica ao trigo emestádio reprodutivo em algumas lavouras no Centro de SP.Pode ocorrer chuvas em áreas do Sudeste e litoral de SP, RJe ES. Nas áreas da maior altitude, há previsão de geadasfracas, podendo atingir áreas de café.S: Há previsão de chuva intensa na região, com ventos fortes,que poderão causar danos pontuais aos cultivos de invernoem SC e PR. No RS, predominará o tempo frio, com o retornodas precipitações no final da semana. As condições, no geral,serão favoráveis para o manejo e o desenvolvimento doscultivos de inverno. Há previsão de geada no RS, que podecausar dano em áreas de trigo em floração.

Trigooja
Milho2ª e 3ªSafras

*Fonte: Adaptado de Inmet. Disponível em:https://portal.inmet.gov.br/informativos#

Fonte: Conab

Fonte: Conab

Condições hídricas para as lavouras nas principais regiões produtoras (25/08/2025 a 01/09/2025)
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Para mais informações
www.gov.br/conab/pt-br/atuacao/informacoes-agropecuarias/safras
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